
 

 

                         
 

 FACULDADE DE  

       MEDICINA VETERINÁRIA 

                                                 

 
 

Normas de formatação das dissertações de Mestrado da FMV-ULISBOA 
 

 
As dissertações de mestrado realizadas na Faculdade de Medicina Veterinária da Universidade de 
Lisboa devem obedecer às normas definidas neste documento e nos respetivos anexos. 

 
1. Os documentos provisórios e definitivos das dissertações de mestrado devem ter capa e 

contracapa em cartolina de cor amarelo claro, impressa com letras pretas.  
 
2. Todas as capas devem ter a dimensão A4 e, de acordo com o Anexo 1, incluir: 
 

a. O logótipo da FMV-ULISBOA; este logótipo deve constar no topo da capa, ao centro 
da página; 

b. O nome da Universidade; 
c. O nome da Faculdade; 
d. O título da dissertação ou tese; 
e. O nome completo do autor; 
f. A constituição do júri (apenas no documento definitivo); 
g. O nome do orientador (e, caso exista, do co-orientador); 
h. O ano e o local. 

 
3. A lombada deve conter o título do trabalho, nome do autor e ano de realização, impresso de 

forma longitudinal descendente, ou horizontal caso a dimensão da lombada o permita 
 
4. Na contracapa, não existe obrigatoriedade de constar qualquer informação podendo, no 

entanto, ser utilizada para a introdução de outros elementos tais como logótipos ou nomes de 
entidades que apoiaram ou financiaram os trabalhos (ex: PRODEP, FCT, CIISA, etc.). Estas 
indicações devem, sempre que possível, constar a uma única cor (preto) e no fundo da página. 

 
5. Todas as dissertações devem possuir uma folha de rosto, (ver modelos no Anexo 1), onde 

devem constar os seguintes elementos: 
 

a. O logótipo da FMV-ULISBOA; este logótipo deve constar no topo da capa, ao centro 
da página 

b. O nome da Universidade; 
c. O nome da Faculdade; 
d. O título da dissertação ou da tese; 
e. O nome completo do autor; 
f. O tipo de documento, de acordo com o grau académico que confere - “Dissertação de 

Mestrado em...” ou “Tese de Doutoramento em…, na especialidade de…”; 
g. A constituição do júri (apenas no documento definitivo); 
h. O nome do orientador (e, caso exista, do co-orientador); 
i. O ano e o local. 

 



 

6. No verso da folha de rosto, deve constar a declaração relativa às condições de reprodução da 
dissertação ou da tese assinada pelo autor (Anexo 2). 

 
7. Na folha 2 da dissertação deve constar a dedicatória, quando aplicável. 
 
8. Na folha 3 da dissertação (folha dois se não houver lugar a dedicatória) devem constar: 
 

a. Os agradecimentos do autor, quando aplicável; 
b. A menção ao apoio financeiro, quando aplicável. 

 
9. Na folha 4 da dissertação (folha dois se não houver lugar a dedicatória, agradecimentos ou 

referência ao apoio financeiro) deve constar o título, o resumo da tese e as palavras-chave. 
Este resumo não deverá ter uma extensão superior a uma página ou o correspondente a 200 
palavras. 

 
10. Na folha 5, ou 6, da dissertação deve constar o Abstract (título, resumo da tese e as palavras-

chave escritos em inglês). Este resumo não deverá ter uma extensão superior a uma página ou 
o correspondente a 200 palavras. 

 
11. Sempre que a dissertação seja redigida em língua estrangeira, mediante autorização expressa 

do Conselho Científico, é obrigatório incluir o título e um resumo em português (folha 5 ou 6). 
 
12. Em seguida deve ser apresentado o índice, ao qual se seguem as listas de figuras, de tabelas, 

de ilustrações, de abreviaturas e siglas, de símbolos, etc., quando aplicável. 
 
13. Excetuando a folha de rosto, que não deve ser numerada, todas as páginas de texto devem ser 

numeradas da seguinte forma: 
 

a. As páginas iniciais ou preliminares - agradecimentos, resumos, índice e listas - devem 
ser numeradas em algarismos romanos minúsculos; 

b. O corpo do texto, bibliografia e anexos devem ser numerados de forma contínua em 
algarismos árabes. 

c. A numeração deve ser centrada e na margem inferior, aplicando-se esta regra a todas 
as páginas incluindo quadros, figuras, gráficos e ilustrações. 

 
14. Relativamente ao corpo do texto recomenda-se ainda que: 
 

a. Seja apresentado em frente e verso; 
b. A sua margem interior (lombada) tenha uma dimensão igual a 3 cm enquanto a das 

outras margens deve ser de 2 cm;  
c. Seja escrito sem linha adicional entre os parágrafos ou deslocamento da primeira linha 

do parágrafo, com alinhamento nas margens esquerda e direita (justificado); com o tipo 
de letra “Arial” ou Times New Roman”, respetivamente com dimensão 11 ou 12;  

d. Seja usado para as notas de rodapé o mesmo tipo de letra do texto, mas com 
dimensão de 8;  

e. Se reserve a utilização do itálico para palavras ou expressões que se desejam 
enfatizar e também para o caso de palavras estrangeiras à língua utilizada; há um 
conjunto de expressões latinas que, normalmente, se utilizam na língua portuguesa, 
tais como ipsis verbis, a priori, stricto sensu, mutatis mutandis, etc… que devem ser 
escritas em itálico;  

f. O uso de negrito seja reservado para os títulos e subtítulos;  



 

g. Não se sublinhem palavras; 
h. O espaçamento entre linhas seja de espaço e meio, com exceção das notas de rodapé 

e da bibliografia, que devem ser produzidos a um espaço dentro de cada referência 
(ver exemplo no Anexo 3). O índice geral e os de figuras e de quadros devem ser 
produzidos a um espaço; 

i. Se evite que o último parágrafo de um capítulo termine isolado no cimo de uma página 
e também que um título ou subtítulo surjam na última linha de uma página;  

j. As tabelas, figuras e gráficos apresentem numeração contínua ao longo do trabalho, 
não podendo existir duas figuras ou tabelas com o mesmo número; se a tabela ou 
figura ocupa mais de uma página deve ter como título Tabela n° (continuação) ou 
Figura nº (continuação);  

k. Os títulos sejam colocados antes do corpo das tabelas, figuras ou gráficos, 
imediatamente à frente da respetiva numeração, e deverão conter todas as 
informações necessárias para a interpretação cabal dos mesmos, sem recurso ao 
texto. Nos casos em que a figura ocupa toda a página, o título deve ser colocado na 
página anterior. Neste caso, no índice de figuras, deve-se colocar o número da página 
que contém o título. Quando necessário, as legendas devem ser colocadas 
imediatamente (sem espaço) abaixo da tabela, figura ou gráfico com um tamanho de 
letra um ponto inferior (ex. texto em Arial 11, legenda em Arial 10). 

l. A extensão das dissertações e das teses, excluindo anexos, não deva ser superior a 
100 páginas no caso dos mestrados e de 250 páginas, no caso dos doutoramentos. 

 
15. A bibliografia deve ser referida no texto e numa lista final de acordo com as normas da APA 

(American Phsycological Association), conforme os exemplos descritos no Anexo 3. 
 
16. Anexos (quando aplicável): referir os anexos no corpo do texto e incluí-los no final, depois das 

referências bibliográficas, identificados por numeração (letras maiúsculas ou números) e por 
títulos adequados. Utilizar anexos apenas quando for imprescindível; dar preferência à 
informação que facilite o acesso a materiais e instrumentos, por meio de notas. 

 
17. A versão digital das dissertações e teses deve obedecer às seguintes orientações: 
 

a. Ser gravada em CD ou DVD num formato não editável e deverá ser igual à versão 
impressa; 

b. Ser constituída por um único ficheiro (se este for de dimensão igual ou inferior a 10 
Mb), ou um número limitado de ficheiros (no caso de teses com dimensão superior a 
10 Mb). No caso de dissertações ou teses constituídas por mais de um ficheiro 
recomenda-se a sua divisão em três ou quatro ficheiros: Capa e páginas iniciais (capa, 
folha de rosto, agradecimentos, resumos e índice/sumário); Corpo do Texto (o texto de 
tese ou dissertação); Bibliografia e Anexos (num único ficheiro ou em dois ficheiros 
separados); 

c. Podem ser incluído(s) ficheiro(s) de imagem, áudio ou multimédia, preferencialmente 
em formatos normalizados e não-proprietários. 

 
18. De modo a facilitar a conceção das capas, serão disponibilizados, pelo secretariado do 

Conselho Científico da FMV, elementos úteis no âmbito da preparação das capas de tese e 
das respetivas folhas de rosto, tais como o logótipo da FMV e ficheiros com a matriz das 
capas, permitindo a edição/alteração direta do corpo do texto. Serão igualmente 
disponibilizados ficheiros com elementos gráficos em que se incluem as capas para os CD`s de 
Dissertações de Mestrado e de Teses de Doutoramento, e as etiquetas para colagem nestes 
CD`s. 



 

Anexo 1 - Formato das capas e das folhas de rosto 
 

 FORMATO DA CAPA DO DOCUMENTO PROVISÓRIO DA DISSERTAÇÃO DE MESTRADO 

 FORMATO DA CAPA DO DOCUMENTO DEFINITIVO DA DISSERTAÇÃO DE MESTRADO 

 EXEMPLO DA FOLHA DE ROSTO DE DISSERTAÇÃO DE MESTRADO 

 

 



 

 
 
 
 

UNIVERSIDADE DE LISBOA 
 

Faculdade de Medicina Veterinária 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

TÍTULO DA DISSERTAÇÃO 
 
 
 

NOME DO AUTOR 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                                 ORIENTADOR 
 
                                                                                        

                                                                         CO-ORIENTADOR 
 
 
 
 
 
 

ANO 
 

LISBOA 
 
 
 

 
(FORMATO DA CAPA DO DOCUMENTO  PROVISÓRIO DA DISSERTAÇÃO DE MESTRADO) 



 

 
 
 
 

UNIVERSIDADE DE LISBOA 
 

Faculdade de Medicina Veterinária 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

TÍTULO DA DISSERTAÇÃO 
 
 
 

NOME DO AUTOR 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CONSTITUIÇÃO DO JÚRI ORIENTADOR(A) 
     (Colocar os membros pela ordem do Edital)   

     Doutor António Manuel Pereira da Silva (exemplo) 

     Dr. José Manuel Ferreira de Sousa (exemplo)                  COORIENTADOR(A) 

 
                                                                                     
                                                                      
                                                                                                             
 
 

ANO (Ano da realização das provas públicas) 

 
LISBOA 

 
 
 

 
(FORMATO DA CAPA DO DOCUMENTO DEFINITIVO DA DISSERTAÇÃO DE MESTRADO) 

  



 

 
 
 
 

UNIVERSIDADE  DE LISBOA 
 

Faculdade de Medicina Veterinária 
 
 
 
 
 
 
 
 

TÍTULO DA DISSERTAÇÃO 
 
 
 

NOME DO AUTOR 
 
 
 
 

         DISSERTAÇÃO DE MESTRADO INTEGRADO EM…. 
 
 
 

CONSTITUIÇÃO DO JÚRI ORIENTADOR(A) 
     (Colocar os membros pela ordem do Edital)   

     Doutor António Manuel Pereira da Silva (exemplo) 

     Dr. José Manuel Ferreira de Sousa (exemplo)                  COORIENTADOR(A) 

 
                                                                                     
                                                                      
        
 
                                                                                                      
 
 

ANO (Ano da realização das provas públicas) 

 
LISBOA 

 
 
 

 
(EXEMPLO DA FOLHA DE ROSTO DE DISSERTAÇÃO DE MESTRADO) 

  



 

 
DECLARAÇÃO 

 
Nome ____________________________________________________________________________ 

Endereço eletrónico ____________________________________Telefone __________/__________ 

Número do Bilhete de Identidade__________________________ 

Título: Dissertação    Tese  

_________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________ 

Orientador(es) 

_________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________Ano de conclusão____________ 

Designação do Mestrado ou do ramo de conhecimento do Doutoramento 

_________________________________________________________________________________ 

Nos exemplares das teses de doutoramento ou dissertações de mestrado entregues para a prestação 

de provas na Universidade e dos quais é obrigatoriamente enviado um exemplar para depósito legal na 

Biblioteca Nacional e pelo menos outro para a Biblioteca da FMV-ULISBOA deve constar uma das 

seguintes declarações: 

1. É AUTORIZADA A REPRODUÇÃO INTEGRAL DESTA TESE/TRABALHO APENAS PARA 

EFEITOS DE INVESTIGAÇÃO, MEDIANTE DECLARAÇÃO ESCRITA DO INTERESSADO, 

QUE A TAL SE COMPROMETE. 

2. É AUTORIZADA A REPRODUÇÃO PARCIAL DESTA TESE/TRABALHO (indicar, caso tal seja 

necessário, nº máximo de páginas, ilustrações, gráficos, etc.) APENAS PARA EFEITOS DE 

INVESTIGAÇÃO, MEDIANTE DECLARAÇÃO ESCRITA DO INTERESSADO, QUE A TAL SE 

COMPROMETE. 

3. DE ACORDO COM A LEGISLAÇÃO EM VIGOR, (indicar, caso tal seja necessário, nº máximo 

de páginas, ilustrações, gráficos, etc.) NÃO É PERMITIDA A REPRODUÇÃO DE QUALQUER 

PARTE DESTA TESE/TRABALHO. 

 

Faculdade de Medicina Veterinária da ULisboa, _____ de _____________________ de 20__  

(indicar a data da realização das provas públicas) 

Assinatura:________________________________________________________________________



 

Anexo 3 - NORMAS PARA A APRESENTAÇÃO DE BIBLIOGRAFIA 

 
As regras para citação e apresentação das referências bibliográficas que se sugerem neste documento 
são traduzidas/adaptadas das normas da American Psychological Association – APA, as quais 
constituem um bom exemplo do tipo de normas utilizadas na escrita de textos científicos na área das 
Ciências Biológicas. Este documento foi elaborado pela Biblioteca da FMV com o objetivo de servir de 
orientação para os alunos na apresentação de referências bibliográficas em trabalhos escritos.  
 
 
1 - Formato da lista de Referências Bibliográficas 
 
 A lista de referências bibliográficas deve iniciar-se numa nova página, com o título de Bibliografia 

no topo, e a numeração das suas páginas deve ser continuada da secção anterior, 
correspondente ao corpo do texto. 

 Cada referência deve ser escrita no mesmo tipo de letra usado no texto, com espaçamento de 
uma linha, com alinhamento à esquerda e à direita (justificado), e com a primeira linha pendente 
em 1,25 cm. 

 Deixar uma linha de espaço entre cada referência bibliográfica. 
 Apresentar as referências por ordem alfabética, pelo apelido dos autores.  
 As referências a vários estudos do mesmo autor são apresentadas por ordem cronológica, do 

mais antigo para o mais recente.  
 Quando coincidirem autores e datas, utilizar a primeira letra do título como critério para listar as 

referências por ordem alfabética. 
 Ao repetir nomes de autores não substituir por travessões ou traços. Não usar os comandos 

“sublinhado” ou “negrito” nesta secção. 
 Só a primeira palavra do título é iniciada por letra maiúscula. 
 Ver lista de bibliografia adicional no final deste anexo como exemplo do formato a adotar. 

 
 
2 - Normas de Citação 
 
 Todos os estudos referidos devem ser acompanhados das datas de publicação.  
 Os nomes dos autores cujos trabalhos são citados devem ser seguidos da data de publicação.  
 A citação literal de um texto deve ser indicada colocando o trecho entre aspas e deve incluir a 

referência ao número da página da publicação do qual foi copiado.  
 Citações de mais de três linhas devem ser apresentadas como novo parágrafo, com margens 

interior e exterior aumentadas de 1 cm relativamente ao estipulado para o corpo do texto e sem 
aspas. 

 Evitar citações secundárias, quando o original puder ser recuperado com facilidade. Quando 
necessário, informar no corpo do texto o nome do autor que faz a citação original e a data de 
publicação do estudo, e, em nota, a referência bibliográfica original. Apenas a obra efetivamente 
consultada deve ser listada nas referências bibliográficas. 

 Não usar os termos apud, op. cit., id. ibidem etc. Utilizar preferentemente formas tais como: 
“citado por”, “obra citada acima”, “idem”, etc. 

 Todos os estudos citados no texto devem ser apresentados na lista de referências bibliográficas. 
Apenas as obras consultadas e mencionadas no texto devem aparecer naquela secção. 

 
 



 

3 - Exemplos de Citações no Corpo do Texto 
 
Os exemplos abaixo descritos são apenas algumas das muitas possibilidades de citação. Consultar o 
Publication Manual of the American Psychological Association (2001, 5ª edição) para verificar as 
normas exigidas para os demais tipos de referência. 
 
A citação de referência identifica, de uma forma breve, a fonte (ideia ou excerto) e permite ao leitor 
localizá-la na lista de referências bibliográficas, no final do trabalho. Estas referências são colocadas 
entre parêntesis no corpo do texto. E devem ser apresentadas sob a forma (autores, data). 
 
 
3.1. Obras de um só autor 
 
 Colocar entre parênteses o último nome do autor e o ano de publicação. 

 
Exemplo: Num estudo recente sobre tempos de reação (Walker, 2000) … 

 
 Se o nome do autor é parte da narrativa, colocar entre parênteses apenas o ano de publicação. 

 
Exemplo: Walker (2000) comparou os tempos de reação … 

 
 

3.2. Obras de vários autores 
 
 Quando uma obra tem dois autores, citar sempre ambos os nomes, ligados por «&», todas as 

vezes que a referência ocorrer: 
 

Exemplo: Os resultados num estudo recente (Petrie & Watson, 2006) apresentam valores 
semelhantes…  

 
 Quando os autores são inseridos no corpo de texto utiliza-se o «e» e menciona-se a data:  

 
Exemplo: Os trabalhos desenvolvidos por Petrie e Watson (2006) evidenciaram… 

 
 Quando a obra tiver três, quatro ou cinco autores, citar todos os autores apenas na primeira vez 

que a referência ocorrer (Weaver, St.Jean & Steiner, 2005). Nas subsequentes citações usar 
apenas o nome do primeiro autor seguido de «et al.»: (Weaver et al., 2005).  

 
 Quando a obra tiver seis ou mais autores referir em todas as citações (primeira e seguintes) 

apenas o apelido do primeiro autor seguido de «et al.» e a data. Porém, na lista referências 
bibliográficas todos os nomes dos autores deverão ser mencionados. 

 
 
3.3. Obras de autores coletivos 
 
Os autores coletivos (associações, ministérios, grupos de trabalho, …) são referidos, por extenso, 
sempre que ocorrem no texto. Se os autores coletivos são facilmente identificáveis, citá-los por extenso 
apenas na primeira vez. 
 
Exemplo:  

 Primeira citação: (Organização das Nações Unidas [ONU], 2006) 

 Subsequentes citações: (ONU, 2006) 



 

 

Quando se utiliza uma citação deve-se utilizar as aspas duplas (“…”) no caso de se tratar de uma 
transcrição curta (até 40 palavras de texto), e, referir o autor, a data e a página da obra onde foi 
retirado o excerto do texto. No caso da transcrição ser traduzida deve-se referir ainda a expressão 
«tradução livre» após o número da página. É ainda de acrescentar que a citação é inserida no próprio 
texto utilizando o mesmo tipo de caracteres do texto. 
 
Exemplo: 

Na realidade, as relações entre a saúde e o trabalho revestem-se de uma grande 

complexidade, “não são nem unívocas nem instantâneas” (Gollac & Volkoff, 2000, p.23, 

tradução livre). 

 
Quando se utiliza uma transcrição longa (superior a 40 palavras de texto) deve-se optar pela citação 
em bloco – deve ser destacada do texto e não é apresentada entre aspas – referindo, igualmente, o 
autor, a data e a página da obra onde foi retirado o excerto do texto. No caso da transcrição ser 
traduzida deve-se referir ainda a expressão «tradução livre» após o número da página. É ainda de 
acrescentar que a citação em bloco deve ser escrita num tipo de letra mais reduzido do que a utilizada 
no texto. 
 
Exemplo: 

Nesta perspetiva, a centralidade atribuída à ação do homem é novamente partilhada e 

reforçada a propósito do conceito e da vivência da saúde,  

(…) para o homem, viver é também conhecer. Eu sinto-me bem na 

medida em que me sinto capaz de assumir as responsabilidades dos 

meus atos, de trazer as coisas à existência e de criar entre as coisas 

relações que não existiriam sem mim, mas que não seriam o que são 

sem elas. E, por isso, eu tenho necessidade de aprender a conhecer o 

que elas são para as mudar (Canguilhem, 2002, p.68, tradução livre). 

 
3.4. Comunicações pessoais 
 
Para entrevistas, cartas, e-mails e outras comunicações pessoa-a-pessoa, deve citar-se o nome da 
pessoa que fez a comunicação, o facto de que se trata de uma comunicação pessoal, e a data da 
comunicação. As comunicações pessoais não são incluídas na lista de referências, pois não estando 
publicadas não é possível o leitor aceder-lhes. 
 
Exemplo: de citação no texto:  
 

(E. Robbins, comunicação pessoal, Janeiro 4, 2001).  
ou 
E. Robins referiu ter aplicado essa técnica com êxito total (comunicação pessoal, Janeiro 4, 
2001) . 

 



 

4 - Exemplos de referências bibliográficas a incluir na lista de Bibliografia 
 
Os elementos primários numa referência bibliográfica são normalmente os mesmos, para todos os tipos 
de documentação e para todos os estilos de citação, embora a ordem pela qual são apresentados 
possa variar. Estes elementos incluem: autor, ano de publicação, título, informação relativa à edição (nº 
de edição, editora, local de publicação, …) e localização da informação na obra (volume, páginas da 
obra ou páginas relativas à publicação referenciada). Dependendo da natureza do documento, teremos 
de acrescentar outra informação (ISBN, ISSN, CD, DVD, VHS, Em linha, CD-ROM, URL, …) 
 
 
4.1. DOCUMENTOS IMPRESSOS 
 
LIVRO 
 

Apelido Autor, Maiúsculas das iniciais dos primeiros nomes. (Eds.). (data). Título do livro: 
subtítulo. (edição.)[só a partir da 2ª]. Local de edição: Editora. 

 

 Livro de um só autor ou só um editor:  
 
Cooper, J.E. (Ed.). (2002). Birds and prey: Health & disease. (3th ed.). Oxford: Blackwell Science Ltd, 

Blackwell Publishing. 
 
Costa, J. (1995). Caracterização e constituição do solo. (5ª edição). Lisboa: Fundação Calouste 

Gulbenkian. 
 
Cox, S. (Ed.) (2005). Precision livestock farming’05.  Wageningen, The Netherlands: Wageningen 

Academic Publishers. 
 
Greene, C.E. (1998). Infectious diseases of the dog and cat. (2nd ed.). Philadelphia: WB Saunders Co. 
 
 

 Livro de vários autores: 
  
Alberts, B., Johnson, A., Lewis, J., Raff, M., Roberts, K. & Walter, P. (2002). Molecular biology of the 

cell. (4th ed.). London: GSGarland Science, Taylor & Francis Group. 
 
Braverman, A.S. & Brenner, D.J. (1973). Progress in molecular and subcellular biology 3. New York: 

Springer-Verlag. 
 
Cantor, C.R. & Smith, C.L. (1999) Genomics: The science and technology behind the human genome 

project. (2nd ed.). New York, NY: John Wiley & Sons. 
 
Clarkson, M.J. & Winter, A.C. (1997). A handbook for the sheep clinician. (5th ed.). Liverpool: Liverpool 

University Press. 
  
Ferreira, J.C., Strecht, A., Ribeiro, J.R., Soeiro, A. & Cotrim, G. (1999). Manual de agricultura biológica: 

Fertilização e proteção das plantas para uma agricultura sustentável. (2ª edição). Lisboa: 
AGROBIO. 
 

 
 



 

 Autor coletivo (organismo, instituição…): 
 

Ministério da Agricultura do Desenvolvimento Rural e das Pescas (1997). Código de Boas Práticas 
Agrícolas para a proteção da água contra a poluição com nitratos de origem agrícola. Lisboa: 
MADRP. 

 
Ministério da Ciência e da Tecnologia (1996). Indicadores bibliométricos de produção cientifica 

portuguesa. Lisboa: JNICT. 
 
Office International des Épizooties (2004). OIE international standards on antimicrobial resistance, 

2003. Paris: OIE. 
 
 

 Sem autor ou editor 
 

Dicionário de pseudónimos de Albino Lapa (1980). Lisboa: Imprensa Nacional - Casa da Moeda. 
 
Merriam-Webster’s collegiate dictionary (10th ed.). (1993). Springfield, MA: Merriam-Webster. 
 
 

 Várias obras do mesmo autor: 
 
Se o mesmo autor tiver várias referências estas devem ser listadas por ordem cronológica. Se tiver 
várias publicações no mesmo ano deve acrescentar-se uma letra de sufixo ao ano da publicação, 
utilizando-se a primeira letra do título como critério para listar as referências por ordem alfabética. 
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Pfeiffer, D.U. (2004). Geographical information science and spatial analysis in animal health. In P.A. 
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Ph.D. Thesis. London: Department of Biological Sciences, Wye College, University of London. 
 

 
PUBLICAÇÃO PERIÓDICA / REVISTA 
 

Apelido Autor, Maiúsculas das iniciais dos primeiros nomes (data). Título do artigo: Subtítulo do 
artigo, Título da revista, vol.(nº ou supl.), páginas. 
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Barringer, F. (1993, March 7). Where many elderly live, signs of the future. The New York Times, p. 12. 
 
Henry, W.A., III (1990, April 9). Making the grade in today’s schools. Time, 135, 28-31. 
 

 Artigo ou resumo (abstract) publicado em livro de resumos (proceedings) 
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das iniciais dos primeiros nomes, Apelido (Eds.*) Título completo dos proceedings da conferência: 
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*Quando houver editores 
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Nota: se só o resumo (abstract) do artigo aparece nos proceedings, deve colocar-se após o título 
entre parênteses rectos [abstract] antes do ponto final. 

Exemplo: 

McGreevy, P. &  McLean, A. (2006).  Ethological challenges for the working horse and the limitations of 
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final: 

Exemplo: 

McGreevy, P. &  McLean, A. (2006).  Ethological challenges for the working horse and the limitations 
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Biblioteca Pública de Évora (2005). Tutorial de Literacia da Informação. Acedido em Fev. 7, 2008, em 
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função do responsável principal (e.g. realizador, produtor), data, título, [suporte], Local de realização e 
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Seim, H.B. (real.) (2006). Advanced emergency surgery.  [DVD]. Colorado: VideoVet. 
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